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Calote 
atormenta 
cultura 
em  Brasília 


O  Livreiros,  escritores  e  cantores  sofrem  com  falta  de 
pagamento  em  eventos  culturais  O  Há  casos  como  um 
débito  de  quase  R$  1  milhão  do  GDF  com  participantes 
da  Feira  do  Livro  que  se  arrasta  há  três  anos  {págsioenj 


Menos  arrecadação 


►  Canteiro  na  via  de  acesso  ao  aeroporto  tomado 
por  margaridas-amarelas:  beleza  nas  ruas  I 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


E  época  de  renovação  nas  ruas 

Saem  bocas-de-leão,  begónias  e  celósias.  Surgem  margaridas,  dálias  e  petúnias. 
A  chegada  da  primavera  e  da  temporada  chuvosa  faz  com  que  os  canteiros  de 
flores  espalhados  pelas  ruas  do  DF  sejam  renovados.  A  profusão  de  cores  conti- 
nua, mas  com  novas  estrelas  -  até  a  chegada  da  próxima  seca  {pág  06} 


Redução  da 
conta  de  luz 
preocupa 
Estados 


O  Queda  de  até  28%  nas 
faturas  de  energia  elétrica  a 
partir  de  janeiro  deve  custar  até 
R$  5,5  bilhões  aos  cofres 
estaduais  O  Governadores 
querem  compensação  {pág  02} 


Feriadões  para 
servidores  do 
GDF  na  mira 

Ministério  Público  quer  fim  da 
tradicional  'emendada'  {pág  06} 

'Constituição' 
da  internet 
adiada  de  novo 

Novo  Marco  Civil  deve  ser  votado 
na  semana  que  vem  {pág  03} 


:m  brasil 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  14  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Redução  na  conta  de 
luz  desagrada  Estados 


MARCELO  CASSALJR/ABR 


►  Governo  quer  redução  nos  custos  de  geração,  distribuição  e  fornecimento  de  energia  como  condição  para  renovação  das  concessões 


MmRHiH 


1  I      4  4  U 


O  Governadores  lamentam  perda  de  arrecadação  com  a  entrada  em  vigor  do  desconto  de  até 
28%  no  custo  de  energia  a  partir  de  janeiro  O  Medida  provisória  está  em  discussão  no  Congresso 


A  redução  entre  16,2%  a 
28%  na  conta  de  luz  dos  bra- 
sileiros a  partir  de  janeiro 
trará  um  impacto  bilionário 
na  receita  dos  26  estados  e 
do  Distrito  Federal,  que  pe- 
dem mudanças  na  medida 
provisória  destinada  a  per- 
mitir a  antecipação  da  reno- 
vação dos  contratos  de  gera- 
ção de  energia  hidrelétrica 
que  vencem  até  2017. 

Em  audiência  ontem  no 
Congresso  Nacional,  os  go- 
vernadores reclamaram 


"Fazemos  um 
esforço  tremendo 
para  cumprir  a  lei. 
Essa  perda  é  uma 
tragédia/9 

LUIZ  FERNANDO  PEZÃO, 
VICE-GOVERNADOR  DO  RJ 

do  impacto  na  arrecada- 
ção do  ICMS. 

Para  acompanhar  o  corte 
no  custo  de  energia  em 
16,2%  nas  casas,  20%  no  co- 
mércio e  28%  na  indústria, 


os  estados  serão  obrigados  a 
abrir  mão  de  parte  do  im- 
posto cobrado  sobre  a  co- 
mercialização de  produtos. 
Pela  proposta  original,  o  im- 
pacto seria  de  10%  nos  co- 
fres estaduais.  "Não  pode- 
mos abrir  mão  de  mais  na- 
da. Estamos  dando  nossa 
contribuição  e  sem  termos 
sido  consultados",  afirmou 
o  secretário  de  Energia  de 
São  Paulo,  José  Aníbal. 

"Nesse  momento  é  muito 
difícil  qualquer  estado  dis- 


cutir redução  de  receita", 
apontou  o  governador  do 
Pará,  Simão  Jatene. 

As  distribuidoras  aguar- 
dam a  sinalização  sobre  as 
regras,  antes  de  optar  pela 
renovação  da  concessão. 

Os  estados  sugeriram  re- 
dução de  juros,  alongamen- 
to de  dívidas  e  um  fundo  pa- 
ra compensar  perdas. 

O  senador  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL)  apresentará  o 
relatório  na  próxima  terça- 
feira.  o  metro  brasília 


5,5 

bilhões  de  reais  é  a 
estimativa  de  perda 
de  receitas  somadas 
dos  26  Estados  e  do 
Distrito  Federal  com 
a  redução  de  ICMS 
prevista  na  medida 
provisória  do  setor 
elétrico,  encaminhada 
pelo  governo  ao 
Congresso  em  julho. 


Réus  do  mensalão  não  irão  para  cela  especial 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Ayres  Britto  comanda  hoje  a  última 
sessão  como  presidente  do  STF 


Os  25  condenados  no  pro- 
cesso do  mensalão  não  te- 
rão direito  à  cela  especial 
depois  que  o  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  publicar 
a  sentença,  provavelmente 
em  2013. 

O  benefício  é  garantido 
apenas  para  condenados 
com  curso  superior,  minis- 
tros, governadores,  delega- 
dos, parlamentares  e  milita- 
res que  cumprem  pena  de 
prisão  provisória. 

O  STF  ainda  vai  discutir  o 
pedido  do  Ministério  Públi- 
co de  prisão  imediata  dos 
condenados  ao  fim  do  julga- 
mento, mas  a  tendência  é  a 
de  aguardar  o  fim  dos  pra- 
zos para  recursos.  Um  juiz 
federal  ficará  responsável 


"A  prisão  especial  é 
só  para  quem  está 
cumprindo  prisão 
provisória  e  não 
definitiva/9 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR  DA 
AÇÃO  PENAL  DO  MENSALÃO 

por  determinar  o  local  da 
prisão,  que  levará  em  conta 
a  cidade  onde  vive  a  família 
do  condenado  em  regime  fe- 
chado. Há  preocupação  com 
a  falta  de  vagas  para  penas 
em  regime  semiaberto. 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


Despedida 

O  plenário  do  STF  se  reúne 
hoje  pela  última  vez  sob  o 
comando  do  ministro  Ayres 
Britto,  que  se  aposenta  no 
próximo  domingo  ao  com- 
pletar 70  anos. 

A  sessão  será  destinada 
para  dar  continuidade  ao 
cálculo  de  penas,  mas  have- 
rá um  espaço  para  os  minis- 
tros prestarem  homenagens 
de  despedida. 

Britto  tinha  como  meta 
concluir  o  julgamento,  mas 
negou  que  tenha  ficado 
frustrado.  "Não  perdi  mi- 
nha viagem  como  ministro 
porque  dei  o  máximo  de 
mim,  fiz  tudo  com  devoção, 
com  amor,  responsabilida- 
de" afirmou.  #  metro  brasília 
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O  ministro  do  STF  Luiz 
Fux  disse  ontem  que 
vai  aguardar  a  sanção 
do  projeto  de  distribui- 
ção dos  royalties  do  pe- 
tróleo antes  de  decidir 
sobre  a  ação  apresenta- 
da pelos  estados  pro- 
dutores. Parlamentares 
do  Rio  de  Janeiro  e 
Espírito  Santo  alegam 
que  a  lei  é  inconstitu- 
cional e,  além  de  pro- 
vocar queda  de  recei- 
tas, fere  contratos  anti- 
gos. Fux  vai  pedir  mais 
informações  ao  Con- 
gresso e  ao  governo 
para  embasar  a  senten- 
ça. A  presidente  Dilma 
Rousseff  tem  até  o  dia 
30  para  sancionar 
o  projeto. 

METRO  BRASÍLIA 


de  Proclamação  da 
República,  o  Metro 
deixa  de  ser 
publicado  amanhã, 
voltando  a  circular 
normalmente  na 
sexta-feira,  dia  16. 
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Divergências  emperram  Marco 
Civil  da  internet  na  Câmara 

O  Deputados  adiam  pela  quarta  vez  a  votação  do  projeto  tratado  como  a  'Constituição'  da  rede  O  Falta  acordo  sobre 
a  regra  de  retirada  de  conteúdo  do  ar  e  o  item  que  obriga  os  provedores  a  oferecer  a  mesma  velocidade  de  conexão 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Projeto  cria  direitos  e  deveres  para  os  usuários  da  internet 


Pela  quarta  vez  consecuti- 
va, a  Câmara  adiou  a  vota- 
ção do  projeto  que  cria  o 
Marco  Civil  da  internet, 
marcada  para  ontem.  Em 
discussão  há  três  anos,  a 
proposta  que  define  direi- 
tos e  deveres  dos  internau- 
tas,  do  governo  e  dos  prove- 
dores se  mantém  sem  acor- 
do. 

Em  linhas  gerais,  o  proje- 
to apontado  como  'Consti- 
tuição da  internet'  traz  a  ga- 
rantia de  liberdade  de  ex- 
pressão, de  democratização 
do  serviço,  preservação  de 
dados  e  respeito  aos  usuá- 
rios. A  diminuição  da  velo- 
cidade ou  a  suspensão  dos 
serviços,  por  exemplo,  só 
poderão  ser  feitas  em  caso 
de  falta  de  pagamento. 


O  texto  apresentado  pelo 
deputado  Alessandro  Molon 
(PT-RJ),  porém,  tem  provo- 
cado divergências.  A  pedido 
da  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy,  foi  incluída  a 
possibilidade  de  retirada  de 
conteúdos  de  blogs,  portais 
ou  páginas  pessoais,  sem 
necessariamente  haver 
uma  ordem  judicial. 

A  solução,  porém,  provo- 
cou diferentes  opiniões  en- 
tre as  entidades  do  setor. 
"Pode  gerar  algum  tipo  de 
censura.  A  formalização  do 
pedido  de  remoção  pela  Jus- 
tiça é  essencial  para  a  segu- 
rança jurídica  da  internet", 
disse  Eduardo  Neger,  presi- 
dente da  Abranet  (Associa- 
ção Brasileira  de  Internet), 
em  nota. 


"O  Congresso 
decidirá  se  fica  ao 
lado  do  internauta 
ou  dos  interesses 
económicos  dos 
provedores  de 
conexão/' 

ALESSANDRO  MOLON,  RELATOR 
DO  MARCO  CIVIL  DA  INTERNET 

AAbert  (Associação  Bra- 
sileira de  Emissoras  de  Rá- 
dio e  Televisão)  defendeu  a 
mudança  para  facilitar  a  re- 
tirada de  conteúdos  impró- 
prios da  rede,  como  os  de 
pedofilia,  racismo  ou  vio- 
lência. 

Neutralidade 

É  consenso  que  nenhuma 


Marco  Civil  da  Internet 


PROPOSTAS  DE  CONSENSO 


Confira  os  principais  itens  da  proposta 
classificada  como  a  'Constituição  da  Internet' 


«O 


Retirada  de  conteúdo 

O  conteúdo  só  poderá  ser 
retirado  do  ar  mediante 
uma  ordem  judicial. 
Asexceçõessãopara 
material  sobre  pedofilia, 
racismo  ou  violência, 
por  exemplo 


r#7 


Controle  de  dados 

As  informações  pessoais 
serão  protegidas  por  uma 
política  de  privacidade. 
Nenhum  dado  de  cadastro 
poderá  ser  usado  para  outra 
finalidade,  a  não  ser  que  seja 
autorizada  pelo  usuário 


Registros 

As  empresas  poderão  guardar, 
pelo  prazo  de  um  ano,  apenas 
data  e  hora  de  início  e  término 
da  conexão,  duração 
e  endereço  de  IP  e  nenhum  dado 
pessoal.  É  vedado  monitorar, 
filtrar,  analisar  ou  fiscalizar  o 
conteúdo  dos  pacotes  de  dados 


Conteúdo  dos  usuários 

Nenhum  provedor  será 

responsabilizado  por 

conteúdo  colocado  na  rede 

por  um  assinante, 

a  não  ser  que  descumpram 

uma  decisão  judicial 

ou  a  lei  de  Direitos  Autorais 


Mumimiij, 


Neutralidade  da  rede 

Como  era:  os  provedores  não  poderão  ter 
controle  sobre  o  fluxo  de  conteúdo,  apenas 
tornar  disponível  o  acesso  à  internet 

Como  ficou:  os  provedores  ficam  proibidos 
de  oferecer  tratamento  diferenciado  aos 
usuários  que  tenham  pacotes  mais  caros 
ou  contratado  mais  serviços,  exceto  em  casos 
que  possam  garantir  a  segurança  do  sistema 
ou  dos  serviços  essenciais 


■ 


Regulamentação 

Como  era:  um  comité  gestor  da 
Internet  definiria  a  regulamentação 
das  propostas 

Como  ficou:  a  fixação  de  prazos  e 
entrada  em  vigor  das  regras  deverá 
ser  feita  pelo  Poder  Executivo 


empresa  poderá  favorecer 
clientes  pelo  perfil  de  uso 
ou  valor  da  mensalidade.  O 
PMDB  e  o  PSD,  porém,  fize- 
ram ressalvas:  alegam  que 
ao  impor  restrições  sobre 
produtos  diferentes  -  no  ca- 
so, a  velocidade  da  cone- 
xão, o  texto  fere  o  princípio 
de  livre  mercado. 

O  Marco  Civil  também 
tem  como  barreira  a  res- 
ponsabilidade sobre  a  fisca- 


lização do  acesso  à  internet. 

No  relatório,  a  responsa- 
bilidade pela  fixação  das 
regras  é  vaga  e  fala  apenas 
que  dependerá  de  um  de- 
creto presidencial.  O  minis- 
tro das  Comunicações,  Pau- 
lo Bernardo,  defende  que  a 
regulamentação  seja  feita 
pela  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações). 

Na  proposta  original, 
elaborada  com  a  participa- 


Retirada  de  conteúdo 

Como  era:  o  provedor  de  internet 
poderá  ser  responsabilizado  civilmente 
por  danos  decorrentes  de  conteúdos 
gerados  por  terceiros. 

Como  ficou:  Nenhum  provedor  será 
responsabilizado  por  conteúdo  colocado 
na  rede  por  um  assinante,  a  não  ser  que 
descumpram  uma  decisão  judicial 
ou  a  Lei  de  Direitos  Autorais 


ção  da  sociedade  civil,  a 
função  seria  do  CGI  (Comi- 
té Gestor  da  Internet),  que 
agora  foi  excluído  do  pro- 
cesso. 

Se  houver  acordo,  a  pro- 
posta será  colocada  em  vo- 
tação do  plenário  da  Câma- 
ra na  próxima  terça-feira. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


APOIO  DO  PC  DO  B  CONSOLIDA 
FAVORITISMO  DE  ALVES 

Em  campanha  pela  presidência  da  Câmara 
dos  Deputados,  o  líder  do  PMDB,  Henrique  Al- 
ves (RN),  fechou  apoio  do  PCdoB  em  jantar  com 
o  ministro  Aldo  Rebelo  (Esportes)  e  a  líder  do 
partido,  Luciana  Santos  (PE).  A  aliança  negocia- 
da ajuda  a  desmantelar  o  bloco  PCdoB-PSD-PSB 
em  torno  do  adversário  socialista  Júlio  Delgado 
(MG).  Na  sequência,  o  PMDB  espera  fechar  acor- 
do com  o  PSD  de  Gilberto  Kassab. 


SEM  ESPAÇO 

Antes  de  selar  o  acordo,  o  PCdoB  pediu  para 
assumir  projetos  importantes.  Em  dois  anos, 
a  bancada  não  recebeu  uma  só  relatoria. 

HORA  Ê  AGORA 

Deputados  pressionam  Henrique  Alves  a  fazer 
eleição  para  a  liderança  do  PMDB  ainda  este 
ano.  Querem  garantir  a  neutralidade  do  líder. 

EM  CAMPANHA 

Na  expectativa  de  vitória  de  Henrique  Alves, 
Paulo  Teixeira  (SP)  e  André  Vargas  (PR)  são 
fortes  candidatos  do  PT  para  vice-presidente. 

GOD  SAVE 

A  bobajada  do  Ministério  Público  Federal  de  re- 
tirar das  notas  de  real  o  "Deus  seja  louvado"  é 
de  fácil  solução:  substituir  por  "Deus  me  livre". 

EXIGÊNCIA  DE  VISTO  JAPONÊS 
VIROU  NEGÓCIO  LUCRATIVO 

Milhares  de  corintianos  que  buscam  o  visto 
para  ir  à  provável  final  do  Mundial  com  o  Chel- 
sea,  em  Tóquio,  são  orientados  no  consulado 
em  São  Paulo  -  diante  da  fila  muito  grande  -  a 
procurar  a  legação  ou  no  "Centro  do  Visto  Japo- 
nês". Os  torcedores  do  Corinthians  não  sabem 
é  que  se  trata  de  uma  empresa  privada,  JBAC 
Serviços  Administrativos,  onde  o  custo  do  visto 
terceirizado  dispara  de  R$  61  para  R$  200. 


TRES  MACAQUINHOS 


JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


Lula  mudou  o  velho  refrão  depois  da  condena- 
ção do  "capitão  do  time":  sai  o  "não  sabia",  entra 
o  "não  viu"  (a  concorrida  sessão  do  STF,  terça). 

A  TERRA  Ê  REDONDA 

"Demitido"  por  Lula  no  escândalo  do  mensa- 
lão,  José  Dirceu  avisou:  sabia  lutar  "na  planície 
e  no  planalto".  No  planalto  agora  está  difícil... 


IRONIA 

Inspirador  do  arrocho  da  "regulação  da  mídia", 
José  Dirceu  vai  precisar  da  imprensa  em  2013, 
para  se  defender  da  "injustiça"  do  Supremo. 

PEQUENÍSSIMO 

Petista  obediente,  o  nanopresidente  da  Câma- 
ra, Marco  Maia,  imitou  o  Planalto  e  vetou  fotos 
da  reunião  em  que  o  ministro  Joaquim  Barbosa 
o  convidou  para  sua  posse  na  presidência  do 
Supremo  Tribunal  Federal. 

PRESENÇA  GARANTIDA 

Ciente  do  seu  papel  institucional,  o  presiden- 
te do  Senado,  José  Sarney,  recebeu  o  ministro 
Joaquim  Barbosa  com  a  deferência  devida  ao 
futuro  chefe  do  Poder  Judiciário.  E  prometeu 
ir  à  sua  posse. 

ENTRANDO  NA  FACA 

Confirmada  a  ineficácia  do  tratamento  alter- 
nativo em  uma  clínica  de  Dusseldorf  (Alema- 
nha), o  ministro  Joaquim  Barbosa  vai  se  ope- 
rar na  Filadélfia  (EUA),  no  hospital  da  Univer- 
sidade da  Pensilvânia. 


REENCONTRO  NO  CÁRCERE 

Ex-secretário  de  Justiça  do  governo  Lula,  o  dele- 
gado Romeu  Tuma  Jr  lembra  que  na  ditadura 
os  presos  políticos  ensinaram  táticas  a  presos 
comuns,  inspirando  facções  como  Comando 
Vermelho  e  PCC:  "Agora,  o  que  os  políticos  pre- 
sos vão  ensinar?  Ou  desta  vez  irão  aprender?" 

REI  SOL 

Foi  coincidência,  mas  a  pá-de-cal  da  estrela  pe- 
tista no  mensalão  coincidiu  ontem  com  o  últi- 
mo eclipse  solar  de  2012,  com  a  lua  cobrindo 
quase  todo  o  sol.  Mas  o  Brasil  não  pôde  ver  o 
fenómeno  verdadeiro. 


CLESIO  COM  DELGADO 

Apesar  de  ter  se  filiado  ao  PMDB,  o  senador  Clé- 
sio  de  Andrade  (MG)  disse  em  reunião  no  Palá- 
cio da  Liberdade,  em  Belo  Horizonte,  que  apoia 
Júlio  Delgado  (PSB)  na  disputa  contra  Henrique 
Alves  (PMDB-RN)  à  presidência  da  Câmara.  Tra- 
ta-se  de  "causa  mineira",  justificou. 

FANFARRONICE  E... 

O  jornalista  José  Arimateia,  do  Portal  AZ,  de  Te- 
resina  (PI),  descobriu  que  o  governador  cearen- 
se Cid  Gomes  quase  provocou  uma  tragédia  no 
aeroporto  de  Salvador,  ao  descer  do  avião  no 
meio  da  pista. 

...  QUASE  TRAGÉDIA 

Irritado  com  seu  piloto  (que  aguardava  autori- 
zação da  torre  de  controle)  pela  demora  para 
decolar,  Cid  Gomes  teria  descido  do  avião  no 
meio  da  pista.  Dois  aviões  tiveram  de  arreme- 
ter para  não  atropelar  o  distinto. 

PENSANDO  BEM... 

...  Lula  jamais  escreverá  suas  memórias  porque 
as  perdeu  em  2005. 


eu  preferia  morrer." 


MINISTRO  JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO  (JUSTIÇA) 
SOBRE  CUMPRIR  PENA  EM  PRISÃO  BRASILEIRA 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  favor  de  Brizola 


Concluída  uma  reu- 
nião da  Frente 
Trabalhista,  figu- 
ras ilustres  e  ou- 
tras nem  tanto  do 
PTB,  do  PDT  e  do  PPS 
acorreram  ao  aeroporto 
de  Brasília  e  entraram 
na  lista  de  espera  dos 
voos  para  o  aeroporto 
Santos  Dumont,  no  Rio. 
Entre  eles,  Leonel  Brizo- 
la. A  funcionária  da  fina- 


da RioSul,  que  chamava 
os  passageiros  à  medida 
em  que  surgiam  vagas, 
gritou  o  nome  de  Brizola 
cinco  vezes,  sem  obter 
resposta.  Ele  acabou  per- 
dendo o  lugar  para  um 
militante  do  PDT  do  Rio, 
que  gritou: 

-  Finalmente  o  Brizola  fez 
alguma  coisa  por  mim! 
Até  o  velho  caudilho  caiu 
na  gargalhada. 
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►  Monteiro  trabalha  dentro  do  canteiro  de  obras 


O  Cláudio  Monteiro,  secretário 
especial  da  Copa  do  Mundo,  garante 
que  prazos  serão  cumpridos 

'NÃO  TENHO 
PROBLEMAS  COM  O 
TCDF.  AS  OBRAS 
VÃO  SAIR' 


Com  gabinete  localizado 
dentro  do  canteiro  de  obras 
do  estádio  Mané  Garrin- 
cha, Cláudio  Monteiro  ga- 
rante que  os  investimentos 
feitos  pelo  GDF  para  a  Copa 
do  Mundo  revitalizarão  à 
cidade.  Promete  encami- 
nhar o  edital  de  licitação 
para  reurbanização  da  área 
central  ainda  este  ano  e  en- 
caminhar o  edital  de  con- 
cessão de  uso  do  estádio 
antes  do  início  da  Copa  do 
Mundo,  em  2014 

Como  democratizar  a  partici- 
pação da  população  do  DF  nos 
grandes  eventos  esportivos? 
Quem  não  conseguir  comprar 
ingressos  vai  participar? 
Na  Copa  das  Confederações 
faremos  festas  em  cinco 
pontos  do  DF,  porque  que- 
remos que  toda  população 
participe.  Haverá  telões  e 
shows  em  Taguatinga,  Ga- 
ma e  Paranoá,  na  Torre  Di- 
gital e  na  Esplanada.  Será 
uma  festa  democrática,  que 
promoverá  a  socialização. 

De  onde  virão  os  recursos  pa- 
ra a  obra  de  R$  360  milhões 
que  revitalizará  o  centro  da  ci- 
dade? Como  será  feita  a  licita- 
ção destas  obras? 
Da  fonte  100  do  orçamento 
do  DF,  que  indica  investi- 
mentos do  GDF  em  seu  de- 
senvolvimento. Faremos 
uma  licitação  única  em  que 
as  empresas  poderão  parti- 
cipar de  maneira  consorcia- 
da. A  licitação  será  como 
qualquer  outra  do  governo, 
seguirá  todos  os  ritos  legais. 
Não  usaremos  o  regime  di- 
ferenciado criado  para  a  Co- 
pa do  Mundo.  Faremos  tudo 
com  a  maior  transparência. 

A  901  Norte  não  será  licitada 
até  a  Copa  do  Mundo.  Existe  o 


boato  de  que  a  venda  da  901 
seria  essencial  para  financiar 
a  construção  do  estádio.  É 
verdade? 

Não,  é  um  boato.  O  estádio 
é  um  investimento  do  GDF 
em  seu  desenvolvimento 
económico.  A  cidade  vai 
perder  porque  a  901  Norte 
não  vai  sair,  mas  isso  não 
prejudicará  em  nada  a  cons- 
trução do  estádio. 

Em  quanto  ficará  o  custo  final 
de  construção  do  estádio  Ma- 
né Garrincha? 

Acredito  que  ficará  em 
R$  850  milhões,  usando  os 
descontos  permitidos  pelo 
Recopa  (programa  criado 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff  que  prevê  descontos 
nos  impostos  de  produtos  e 
serviços  usados  para  obras 
da  Copa  do  Mundo).  Só  sa- 
beremos o  custo  final  de- 
pois dos  descontos.O  gover- 
no não  precisa  pagar  impos- 
to para  o  próprio  governo. 

O  senhor  acredita  que  as 
obras  de  reurbanização  sairão 
a  tempo?  Não  tem  medo  de 
que  as  licitações  sejam  barra- 
das no  Tribunal  de  Contas  co- 
mo aconteceu,  por  exemplo, 
com  o  VLT? 

Já  fiz  quatro  licitações  aqui  - 
fundações,  cobertura,  cadei- 
ras e  gramado  -  e  não  tive 
nenhum  problema.  Tudo 
ocorreu  de  maneira  tran- 
quila. Eu  seria  injusto  se  di- 
sesse  que  tenho  problemas 
com  o  Tribunal  de  Contas. 

Qual  será  o  uso  do  estádio 
pós-Copa  do  Mundo? 

Faremos  uma  concorrência 
internacional.  A  empresa 
pagará  um  aluguel  mensal 
para  o  Estado.  Recuperare- 
mos o  investimento  o  mais 
rápido  possível.  •  metro 


►  Novacap  cultiva  11  espécies  de  plantas  que  irão 
dar  o  cenário  da  cidade  com  suas  diversas  cores 
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Com  o  começo  do  período 
de  chuvas,  a  companhia  ur- 
banizadora  Novacap  come- 
ça a  renovação  dos  cantei- 
ros de  flores  em  Brasília. 

Nesta  época,  os  brasi- 
lienses  se  despedem  das 
flores  da  seca  -  como  o  ális- 
so,  a  boca-de-leão,  a  begó- 
nia e  a  celósia  -  e  recebem 
algumas  das  espécies  que 
melhor  se  adaptaram  às 
chuvas  -  como  o  agerato,  o 
botão  de  ouro  e  a  balsami- 
na.  Entre  dálias  e  petúnias, 
também  estarão  presentes 
a  camomila  e  a  cinerária. 

Já  há  alguns  anos,  a  No- 
vacap procura  fazer  uma 
composição  entre  plantas 
que  tenham  um  maior  ci- 
clo de  vida  (mais  de  dois 


anos)  e  as  de  curta  duração. 
As  composições  mistas  ofe- 
recem certas  vantagens,  co- 
mo uma  necessidade  me- 
nor de  limpeza  e  diminui- 
ção da  mão  de  obra,  além 
do  fato  de  que  as  trocas  de- 
moram mais  entre  si. 

A  manutenção  dos  cantei- 
ros é  feita  por  cerca  de  100 
funcionários  do  Departa- 
mento de  Parques  e  Jardins, 
que  garantem  a  irrigação,  a 
adubação  e  a  poda  das  flores. 

As  plantas  poderão  ser 
vistas  em  diversas  partes 
de  Brasília  como  na  Espla- 
nada dos  Ministérios,  na 
Praça  do  Buriti,  no  Setor 
Gráfico,  na  Torre  Digital  e, 
finalmente,  no  Pavilhão  de 
Metas.  O  metro  brasília 


Ministério  Público  quer  fim 
dos  feriados  emendados  no  GDF 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Os  brasilienses  que  têm 
questões  a  resolver  nos  ór- 
gãos públicos  do  DF  preci- 
sam se  organizar  para  fa- 
zer isso  hoje  ou  esperar  até 
a  próxima  segunda-feira. 
Amanhã  é  feriado  e,  como 
é  costume  quando  as  datas 
comemorativas  caem  em 
quintas  ou  terças,  o  GDF 
decretou  ponto  facultativo 
para  o  funcionalismo  local 
no  dia  seguinte. 

Para  o  procurador  José 
Valdenor  Queiroz  Júnior, 
do  Ministério  Público  do 
DF  e  Territórios,  essas 
emendas  servem  apenas 
ao  interesse  dos  servido- 
res, lesando  o  interesse  pú- 
blico. "É  uma  atitude  que 
vai  contra  os  princípios  de 
moralidade  na  administra- 
ção e  de  eficiência  no  ser- 
viço público",  disse,  que  re- 
comendou ao  GDF  que  evi- 


te liberar  seus  funcioná- 
rios do  trabalho  sem  justi- 
ficativas relevantes.  "A  po- 
pulação é  privada  dos  ser- 
viços públicos  sem  ne- 
nhum tipo  de  base  legal." 

A  recomendação  foi  en- 
viada na  última  segunda- 


feira  para  a  Secretaria  de 
Administração  Pública, 
com  vistas  a  cancelar  o  fe- 
riadão  desta  semana. 

Até  o  fim  do  expediente 
de  ontem,  porém,  o  órgão 
informava  que  não  havia 
recebido   nenhum  docu- 


mento e,  por  isso,  não  po- 
deria se  posicionar  oficial- 
mente sobre  o  tema.  Não 
há  a  intenção,  porém,  de 
cancelar  a  folga  que  já  está 
marcada. 

Servidores  da  pasta  jus- 
tificaram que  a  decretação 
do  ponto  facultativo  no 
GDF  costuma  acompanhar 
decisões  semelhantes  do 
Governo  Federal.  Na  próxi- 
ma sexta,  porém,  o  expe- 
diente é  normal  nos  ór- 
gãos federais. 

Se  o  GDF  insistir  em 
emendar  os  próximos  fe- 
riados, o  procurador  afir- 
ma que  levará  a  questão  à 
Justiça.  "Na  visão  do  Minis- 
tério Público,  essa  prática  é 
ilegal.  É  nosso  dever  consti- 
tucional ingressar  com 
uma  ação  se  o  governo  não 
tiver  o  mesmo  entendi- 
mento." O  METRO  BRASÍLIA 
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Brasilienses  correm  atrás 
das  ocorrências  perdidas 

O  Delegacias  do  DF  ficaram  cheias  no  primeiro  dia  após  o  fim  da  greve  de  81  dias,  mas  os  agentes  conseguiram 
atender  à  demanda  O  Sindicato  da  categoria  recorreu  da  decisão  judicial  que  considerou  o  movimento  ilegal 


Foi  grande  o  movimento 
na  maioria  das  delegacias 
do  DF  no  primeiro  dia  de 
trabalho  normal  após  o  fim 
da  greve  que  durou  81  dias 
e  foi  encerrada  após  a  Justi- 
ça considerar  o  movimento 
ilegal.  Filas  de  pessoas  que 
não  conseguiram  registrar 
ocorrências  referentes  a 
crimes  de  menor  potencial 
ofensivo  se  formaram  nas 
unidades,  mas,  apesar  de 
um  pouco  de  demora,  todo 
mundo  conseguiu  sair  das 
DPs  com  o  BO. 

A  projeção  é  de  que 
aproximadamente  65  mil 
ocorrências  deixaram  de 
ser  registradas  em  quase 
três  meses  de  paralisação. 
No  período,  apenas  crimes 
graves,  como  homicídios  e 
roubos,  estavam  sendo  re- 
gistrados. "Eu,  que  tive 
meu  carro  furtado  há  mais 
de  um  mês  na  Asa  Norte, 
não  pude  registrar  e  dar 
entrada  na  questão  do  se- 
guro", relata  o  publicitário 
Guilherme  Alencar,  28,  que 
esteve  ontem  na  2a  DP  para 
resolver  o  problema.  "De- 
morou quase  uma  hora  pa- 


ra começar  o  atendimento, 
mas  fui  muito  bem  tratado 
pelo  agente",  afirma. 

Já  a  comerciante  Orvali- 
na  Macêdo,  53,  que  foi  re- 
gistrar um  furto  em  sua 
mercearia,  em  Taguatinga, 
ainda  no  início  de  setem- 
bro, não  estava  tão  satisfei- 
ta. "Na  verdade  eu  só  vim 
aqui  para  que  fique  regis- 
trado o  prejuízo  que  eu  ti- 
ve, de  R$  5  mil.  Porque  não 
tenho  nenhuma  esperança 
de  que  eles  (policiais)  inves- 
tiguem. Quem  me  roubou 
pode  comemorar",  recla- 
mou, na  saída  da  17a  DP. 

Justiça 

O  Sindicato  dos  Policiais  Ci- 
vis já  recorreu  da  decisão  do 
Tribunal  de  Justiça  do  DF 
que  considerou  a  greve  ile- 
gal e  ameaçou  a  categoria 
com  multa  de  R$  100  mil 
por  ocorrência  não  registra- 
da. "Não  temos  o  menor  in- 
teresse de  voltar  com  a  gre- 
ve, mas  não  nos  resta  outro 
caminho  se  o  GDF  não  nego- 
ciar", disse  o  sindicalista  An- 
dré Rizzo  à  rádio  Band- 

NeWS  FM.  #  METRO  BRASÍLIA 


Relatório  aponta 
direcionamento  de 
contratos  na  FAP 


O  principal  problema  de- 
tectado pela  Secretaria  de 
Transparência  e  Controle 
nos  contratos  assinados  pe- 
la FAP  (Fundação  de  Apoio 
à  Pesquisa  do  DF)  com  a  Fu- 
capi,  a  ACDF  (Associação 
Comercial  do  DF)  e  o  Insti- 
tuto Lationamericano  de 
Desenvolvimento  Sustentá- 
vel foi  a  inconsistência  dos 
argumentos  usados  para 
justificar  a  inexigibilidade 
de  licitação. 

"As  instituições  não  ti- 
nham ou  não  conseguiam 
comprovar  uma  superiori- 
dade técnica  que  justificas- 
se a  dispensa  de  licitação", 
afirma  o  secretário  de 
Transparência  e  Controle, 
Carlos  Higino. 

Os  relatórios  prepara- 


dos pela  Secretaria  de 
Transparência  e  Controle 
foram  encaminhados  para 
o  Ministério  Público  do  DF 
e  para  o  TCDF  (Tribunal  de 
Contas  do  DF).  No  TCDF, 
eles  servirão  para  embasar 
tomadas  de  contas  espe- 
ciais. "O  órgão  de  controle 
externo  é  o  TCDF,  ele  é 
que  julgará  as  contas  do 
órgão",  explica  Carlos  Hi- 
gino. "Por  enquanto,  o  que 
podemos  dizer  é  que  há  in- 
dícios de  direcionamento." 

Na  manhã  de  segunda- 
feira,  seis  funcionários  ou 
ex-funcionários  da  FAP,  en- 
tre os  quais  o  ex-presiden- 
te  Renato  Rezende,  foram 
presos  pela  Polícia  Civil,  a 
pedido  do  Ministério  Pú- 
blico do  DF.  #  METRO  BRASÍLIA 


"Meu  carro  foi 
furtado  e  eu  não 
consegui  registrar 
na  época.  Estou  até 
hoje  andando  de 
ônibus  e  sem 
receber  o  meu 
seguro/' 

GUILHERME  ALENCAR,  PUBLICITÁRIO 
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mil  ocorrências  deixa- 
ram de  ser  registradas 
durante  a  mais  longa 
paralisação  dos  poli- 
ciais civis  registrada 
até  hoje  no  Distrito 
Federal. 
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►  Brasilienses  esperam  na  fila  da  17-  DP,  em  Taguatinga 


Categoria  quer 
acordo  em  15  dias 


Os  policiais  civis  afirmam 
que  estão  com  os  venci- 
mentos congelados  desde 
2006.  Para  recuperar  as 
perdas  inflacionárias  no 
período,  pedem  28%  de  au- 
mento nos  salários. 

Após  o  fim  da  greve,  as 
negociações  da  categoria 


Subestação  'móvel'  de 
energia  está  fixa  há  8  meses 
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com  o  GDF  foram  retoma- 
das. A  expectativa  da  cate- 
goria é  de  que  haja  um 
acordo  nas  próximas  duas 
semanas.  Há  uma  assem- 
bleia marcada  para  o  próxi- 
mo dia  27  e,  segundo  o  sin- 
dicato, a  greve  pode  ser  re- 
tomada. O  METRO  BRASÍLIA 
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A  única  subestação  móvel 
da  CEB  (Companhia  Ener- 
gética de  Brasília)  está  fixa 
há  oito  meses  em  Tagua- 
tinga. O  equipamento  foi 
comprado  por  R$  7  mi- 
lhões no  ano  passado  para 
ser  usado  em  casos  de 
emergência,  mas  acabou 
reforçando  a  subestação  de 
Taguatinga,  que  fornece 
energia  elétrica  para  Águas 
Claras,  entre  outros  pon- 
tos. A  região  de  arranha- 
céus  é,  hoje,  um  dos  prin- 
cipais gargalos  do  sistema 
de  fornecimento. 

Não  há  previsão  de  que 
a  subestação  móvel  seja  re- 
tirada de  lá,  mas,  via  asses- 
soria de  imprensa,  a  CEB 
garante  que  isso  pode  ser 
feito  em  caso  de  necessida- 
de. "A  subestação  está  ser- 
vindo como  alívio  de  carga 
da  subestação  de  Taguatin- 
ga, podendo  ser  deslocada 


Breves 


Provas  do  TRT 
serão  em  2013 

CONCURSO.  O  Cespe/UnB 
remarcou  as  provas  da 
seleção  para  o  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  da 
10a  Região  para  3  de  feve- 
reiro de  2013.  O  concur- 
so foi  suspenso  no  últi- 
mo domingo  após  um 
problema  no  piso  de  um 
dos  locais  de  prova. 

O  METRO  BRASÍLIA 


para  qualquer  ponto  do 
Distrito  Federal  quando 
necessário",  afirma  respos- 
ta enviada  ao  Metro. 

Ontem,  a  CEB  lançou 
um  pacote  especial  para 
que  consumidores  com 
contas  de  luz  em  débito 


regularizem  as  dívidas 
com  a  companhia.  O  pro- 
grama concede  descontos 
de  acordo  com  a  forma  de 
pagamento  escolhida.  Os 
que  conseguirem  pagar  à 
vista  terão  juros  e  multas 
perdoados.  O  metro  brasília 


Niemeyer 
segue  estável 

RIO  DE  JANEIRO.  Oscar  Nie- 
meyer, 104,  segue  no 
Hospital  Samaritano,  no 
Rio,  se  recuperando  de 
uma  desidratação  que 
afetou  os  rins.  Não  há 
previsão  de  alta.  •metro 
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Inadimplência 
sobe  após 
quatro  meses 
de  queda 

O  Indicador  apresentou  aumento  de 
5%  em  outubro  na  comparação  com 
setembro  O  Protestos  e  cheques 
sem  fundo  puxaram  alta  do  calote 


Doações  a  universidades  poderão  ser  deduzidas 


Com  as  compras  para  o 
Dia  das  Crianças,  o  calote 
do  consumidor  voltou  a  su- 
bir. Segundo  o  indicador 
Serasa  Experian  de  Inadim- 
plência do  Consumidor, 
houve  um  aumento  de  5% 
entre  setembro  e  outubro. 
Esta  foi  a  primeira  alta 
mensal  após  quatro  meses 
seguidos  de  queda. 

Na  comparação  com  ou- 
tubro do  ano  passado,  a 
inadimplência  do  consumi- 
dor subiu  15,3%.  No  acu- 
mulado do  ano,  a  alta  che- 
ga a  15,3%. 

Para  os  economistas  da 
Serasa  Experian,  a  interrup- 
ção da  queda  em  outubro 
revela  que  apesar  da  me- 
lhora na  condição  financei- 
ra, pela  manutenção  das  ta- 
xas historicamente  baixas 
de  desemprego  e  ganhos 
reais  de  rendimento,  o  con- 
sumidor ainda  encontra  di- 
ficuldades em  quitar  as  dí- 
vidas em  dia.  Também  con- 
tribuíram para  este  resulta- 
do as  compras  dos  presen- 
tes para  o  Dia  das  Crianças 
e  a  fraca  base  de  compara- 
ção -  já  que  setembro  teve 


apenas  19  dias  úteis  contra 
22  em  outubro. 

Os  protestos  e  os  che- 
ques sem  fundos  puxaram 
a  alta  do  indicador  em  ou- 
tubro, com  variações  posi- 
tivas de  51,8%  e  19,7%,  con- 
tribuindo com  0,7  ponto 
percentual  e  1,7  ponto  per- 
centual, respectivamente, 
no  indicador  agregado. 

As  dívidas  não  honradas 
junto  aos  bancos  apresenta- 
ram alta  de  3,5%  e  a  inadim- 
plência não  bancária  (com 
cartões  de  crédito,  financei- 
ras, lojas  em  geral  e  presta- 
doras de  serviços  como  tele- 
fonia e  fornecimento  de 
energia  elétrica,  água  etc.) 
cresceu  2,2%  em  outubro. 

De  acordo  com  a  Serasa 
Experian,  o  valor  médio  das 
dívidas  com  os  bancos  apre- 
sentou queda  de  1,2%  de  ja- 
neiro a  outubro  de  2012, 
em  comparação  com  igual 
período  do  ano  anterior. 

Já  o  valor  médio  das  dívi- 
das não  bancárias,  os  títu- 
los protestados  e  os  che- 
ques sem  fundos  tiveram 
alta  de  3,7%,  6,9%  e  12,3%, 
respectivamente.  •  metro 


RIVALDO  GOMES/FOLHAPRESS 


As  pessoas  físicas  poderão 
deduzir  da  base  de  cálculo 
do  IR  (Imposto  de  Renda) 
as  doações  efetuadas  a 
instituições  públicas  de 
educação  básica  e  supe- 
rior. Essa  possibilidade  é 
prevista  em  projeto  de  lei 
do  Senado  (PLS  566/2011) 
aprovado  ontem  pela  Co- 
missão de  Assuntos  Eco- 
nómicos. 

A  matéria  -  que  poderá 


ser  enviada  à  Câmara  dos 
Deputados,  caso  não  haja 
recurso  para  votação  no 
Plenário  do  Senado  -  limi- 
ta a  dedução  ao  teto  anual 
de  despesas  com  instru- 
ção, hoje  de  R$  3.091,35. 

Originalmente,  o  proje- 
to contemplava  apenas  as 
doações  a  instituições  de 
ensino  superior,  mas  uma 
emenda  da  Comissão  de 
Educação,  Cultura  e  Es- 


porte (CE),  incluiu  as  esco- 
las de  educação  básica  en- 
tre as  beneficiárias.  A  mo- 
dificação foi  acatada  pelo 
senador  Roberto  Requião 
(PMDB-PR)  em  seu  relató- 
rio, lido  pelo  senador 
Eduardo  Braga  (PMDB- 
AM),  de  acordo  com  infor- 
mações da  "Agência  Sena- 
do". 

O  autor,  senador  Blairo 
Maggi  (PR-MT),  citou,  em 


defesa  da  proposta,  o  caso 
da  Universidade  de  Har- 
vard,  nos  Estados  Unidos, 
que  conta  com  apenas  20% 
de  recursos  oriundos  dos 
cofres  públicos.  Segundo  o 
parlamentar,  o  restante  é 
mantido  por  fontes  priva- 
das, que  incluem,  além 
dos  valores  pagos  pelos  es- 
tudantes matriculados, 
doações  de  ex-alunos  e 
empresas,  o  metro 


Tão  bom  quanto 

um  Damha, 
só  outro  Damha. 


Tudo  quê  é  bom  a  gente  repete.  Principalmente  quando  o  assunto  è  morar  bem,  O  sucesso  do 
Resíd&neiaj  Damha  Brasília  íoi  tanto,  a  procura  fel  tanta,  que  resoivernos  lançar  □  Residencial 
Damha  II.  Vbcê  vai  ter.  mais  uma  vez,  a  chance  de  dar  para  sua  família  todo  o  sossego  e  a 
segurança  de  um  residencial  particular,  além  cte  uma  infraeslrutura  em  periga  sintonia  com  o 
meio  ambiente.  Essa  é  a  sua  segunda  opcrtunfcdade  de  poder  morar  bem.  apruveiíe. 
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Começa  exumação 
do  corpo  de  Araf  at 


►  Viuva  quer  saber  se  hder  palestino  foi  envenenado 


O  mausoléu  onde  fica  o 
corpo  do  ex-líder  palestino 
Yasser  Arafat,  na  Cisjordâ- 
nia,  foi  fechado  ontem,  e 
os  técnicos  começaram  a 
trabalhar  na  exumação  do 
cadáver.  As  autoridades 
querem  confirmar  a  causa 
da  morte  de  Arafat,  que  po- 
de ter  sido  envenenado  por 


substâncias  radioativas. 

Arafat  faleceu  em  2004, 
de  falência  múltipla  dos  ór- 
gãos. Este  ano,  porém,  pes- 
quisadores revelaram  que 
havia  uma  grande  quanti- 
dade de  polónio  em  suas 
roupas.  A  hipótese  é  de  que 
Arafat  tenha  sido  envene- 
nado por  Israel.  #  metro 
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'Pérolas'  da 

transição 

chinesa 


O  Repórter  do  Metro  em  Pequim 
relata  os  'melhores  momentos'  do 
18°  Congresso  do  Partido  Comunista 


O  bem  organizado  congres- 
so do  Partido  Comunista  da 
China  termina  hoje,  após 
seis  dias  de  intensa  mobili- 
zação em  Pequim.  A  nova 
cúpula,  que  irá  comandar  o 
país  por  10  anos,  será  anun- 
ciada amanhã. 


Antes  que  os  mais  de  2,2 
mil  delegados  do  partido  fi- 
zessem as  malas,  o  jornalis- 
ta do  Metro  na  capital  chi- 
nesa Jordan  Pouille  apon- 
tou os  aspectos  mais  diver- 
tidos da  reunião.  Veja  abai- 
xo. #  METRO  INTERNACIONAL 


'Oscar'  da  diversão 

►  Melhor  citação 

"É  impossível  alcançar  um  crescimento  económico  sem  pro- 
teger o  ambiente:  é  como  apanhar  um  peixe  em  uma  árvo- 
re." Zhou  Shengxian,  ministra  do  Meio  Ambiente.  Os  rios  e 
lagos  chineses  estão  poluídos  por  causa  da  industrialização. 

►  Melhor  trabalho 

Centenas  de  garçonetes  de  alto  nível  serviram  chá  para  os 
membros  do  partido.  Algumas  foram  treinadas  na  Suíça  e  na 
Austrália  antes  de  serem  selecionadas.  Elas  se  aproximaram 
mais  dos  líderes  da  legenda  do  que  qualquer  chinês. 

►  Melhor  cidade 

Apesar  da  pressão  militar  e  do  acesso  proibido  a  Lhasa,  capi- 
tal do  Tibete  (que  quer  a  independência  da  China),  Che  Da- 
Iha,  chefe  do  Partido  Comunista  na  cidade,  disse  que  o  lugar 
é  o  "mais  feliz  do  país". 

►  Melhor  piada 

"Seu  conhecimento  sobre  a  China  é  como  o  seu  nível  de  chi- 
nês, é  meia-boca",  disse  um  oficial  militar  a  um  jovem  jorna- 
lista ocidental  que  estava  perguntando  a  ele  sobre  sua  liga- 
ção com  o  ex-líder  Jiang  Zemin. 

►  Melhor  jornalista 

Uma  corajosa  menina  de  li  anos  fez  uma  pergunta  muito 
embaraçosa  aos  líderes  sobre  contaminação  alimentar. 


Londres 


NEIL  HALL/REUTERS 


Radical  é  libertado 

O  clérigo  Abu  Qatada  ganhou  liberdade  condicional 
em  Londres  e  não  será  mais  extraditado  para  a  Jordâ- 
nia, seu  país  natal.  Qatada,  antigo  braço  direito  do 
terrorista  Osama  Bin  Laden  na  Europa,  terá  os  seus 
passos  monitorados  por  uma  pulseira  eletrônica. 


metr®cultura 


cultura 


Calote  na 

cultura 


As  vitimas  se 
manifestam 

Livrarias,  artistas,  escritores, 
distribuidoras,  organizações. 
Até  gente  de  fora  do  Brasil  foi 
prejudicada  pelos  atrasos  ou 
não  pagamentos  de  honorários 
prometidos  por  órgãos  públicos 
do  Distrito  Federal.  Confira  o 
que  alguns  deles  têm  a  dizer. 

METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  GDF  atrasa  pagamentos  de  dezenas  de  artistas,  escritores,  livreiros 
e  distribuidoras  O  Há  casos  de  dívidas  por  eventos  culturais  e  de 
estímulo  à  leitura  que  se  arrastam  sem  solução  há,  pelo  menos,  três 
anos  O  UnB  também  registra  atrasos 


Nem  sempre  é  possível 
mensurar  o  descaso  de  um 
governo  com  a  cultura.  No 
Distrito  Federal,  porém,  po- 
de-se  ter  uma  ideia  dessa 
medida.  Há  dezenas  de  ar- 
tistas, escritores,  prestado- 
res de  serviços,  distribuido- 
ras e  livreiros  que  recla- 
mam de  um  robusto  calote 
por  parte  do  GDF.  Se  soma- 
dos, os  pagamentos  prome- 
tidos e  não  efetuados  ultra- 
passam R$  1  milhão. 

Os  casos  apurados  pelo 
Metro  envolvem  honorá- 
rios não  respeitados  pelas 
secretarias  de  Cultura  e  de 
Educação  e  pela  organiza- 
ção do  Festival  Latino-Ame- 
ricano  e  Africano  de  Arte  e 
Cultura  (Flaac),  promovido 
pela  UnB. 

Um  grupo  de  livreiros  e 
distribuidoras  do  DF  está 
entre  os  que  aguardam  há 
mais  tempo.  Eles  participa- 
ram, em  2009,  de  um  proje- 
to  chamado  Ler  é  Legal,  em 
parceria  com  a  Secretaria 
de  Educação  do  DF.  O  go- 
verno distribuiu,  para  as 
escolas   públicas,  cartões 


magnéticos  com  créditos  a 
serem  gastos  na  Feira  do  Li- 
vro. O  combinado  era  que 
os  livreiros  trocassem  seus 
"pontos",  ao  final,  por  di- 
nheiro. 

Na  época,  diante  da  con- 
fusão administrativa,  os  li- 
vreiros deram  um  voto  de 
confiança  ao  governo  e  rea- 
lizam as  trocas  sem  contra- 
to. Não  queriam  prejudicar 
os  alunos  da  rede  pública. 
"Tentamos  honrar  um  com- 
promisso e,  com  isso,  só 
conseguimos  um  grande 
prejuízo",  diz  um  dos  livrei- 
ros, que  preferiu  não  se 
identificar. 

Deram  o  azar  de  pegar  a 
dança  das  cadeiras  no  po- 
der no  DF,  quando  gover- 
nadores e  secretários  fo- 
ram trocados  com  uma  ve- 
locidade nunca  antes  vista 
por  aqui.  Cada  novo  admi- 
nistrador se  esquivava  do 
problema.  Cerca  de  R$  980 
mil  foram  acumulados  em 
prejuízo. 

"Formamos  uma  comis- 
são para  cobrar  a  secretaria 
em  conjunto.  Já  nos  disse- 
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livrarias  e 
distribuidoras 
envolvidas  no  projeto 
Ler  é  Legal  em  2009 
não  foram  pagas  até 
hoje.  A  dívida  por 
livros  entregues  a 
escolas  e  professores 
totaliza  R$  980  mil. 

ram  que  os  prazos  de  rece- 
bimento venceram,  que  es- 
sa dívida  não  é  deles,  mas 
de  outro  governo.  Hoje, 
prometem  nos  pagar,  mas 
ainda  não  o  fizeram",  relata 
Márcio  Castagnaro,  pro- 
prietário da  livraria  e  distri- 
buidora Dom  Quixote. 

Caso  parecido  aconteceu 
na  Bienal  do  Livro  de  Brasí- 
lia deste  ano,  quando  livra- 
rias tiveram  que  esperar 
cerca  de  seis  meses  para  re- 
ceber o  que  lhes  era  devido. 

Golpe  em  artistas 

Não  apenas  serviços  de  al- 
tos montantes  são  prejudi- 
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mil  reais, 

aproximadamente,  foi 
o  valor  que  o  GDF 
demorou  cerca  de  seis 
meses  para  pagar  a 
apenas  uma  das 
editoras  que 
participou  da  Bienal 
do  Livro  deste  ano. 

cados  pela  desorganização 
do  GDF  com  seus  compro- 
missos financeiros.  Artistas 
com  caches  relativamente 
baixos  também  aguardam 
pagamentos,  até  hoje,  pelo 
trabalho  no  Festival  de 
Ópera,  que  ocorreu  de 
maio  a  julho  deste  ano.  Os 
honorários  foram  combina- 
dos em  R$  1.000  para  cada 
um  e  nunca  pagos.  A  eles, 
restou  insistir.  "Parece  que 
eles  funcionam  à  base  de 
pentelhação,  então,  esta- 
mos ativos  nessa  atividade 
de  pentelhar",  revela  um 
dos  artistas,  que  pediu  ano- 
nimato. 


Si  r$  15.000 

-"Participamos  de  uma  Feira  do 
Livro  em  2009.  Vendemos  esse  valor 
em  crédito,  que  deveria  ser  pago 
pela  Secretaria  de  Educação.  Até 
hoje  não  vimos  a  cor  do  dinheiro." 

MÁRCIO  CASTAGNARO,  PROPRIETÁRIO  DA  DOM  QUIXOTE 


"Participei  da  mesa  de  inauguração  do 
Flaac  (promovido  pela  UnB),  em  julho. 
Para  facilitar  as  coisas,  aceitei  que  me 
pagassem  os  honorários  uma  semana 
depois.  Incrível:  ainda  não  recebi." 

SANTIAGO  GAMBOA,  ESCRITOR  COLOMBIANO 
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OUTRO  LADO 


Outras  pessoas  que  pres- 
taram serviços  em  ativida- 
des  culturais  do  GDF  afir- 
mam que  não  há  qualquer 
regularidade  nos  pagamen- 
tos e  que,  por  isso,  não  é 
possível  se  planejar  finan- 
ceiramente. 

Um  dos  casos  de  calote 
chegou  a  cruzar  as  frontei- 
ras do  Brasil.  O  renomado 
escritor  colombiano  Santia- 
go Gamboa  foi  convidado 
para  fazer  uma  palestra  no 
Flaac,  evento  organizado 
em  parceria  por  GDF  e  UnB. 
"Vim  de  Roma  para  partici- 
par do  debate  e  me  prome- 
teram um  honorário  de  R$ 
5  mil",  relata. 

Quando  foi  pedido, 
Gamboa  não  se  preocupou 
em  receber  o  pagamento 
uma  semana  mais  tarde... 
até  que  a  semana  se  tor- 
nou quatro  meses.  A  em- 
baixada da  Colômbia  che- 
gou a  enviar  uma  carta  à 
organização. 

"Essas  coisas  não  só 
criam  um  transtorno  em 
minhas  finanças  como  me 
causam  uma  frustração 
profissional",  revela  ele.  "É 
o  mesmo  que  dissessem 
que,  no  fundo,  o  que  faço 
não  lhes  importa  nada." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Relato 
de  um 
artista 
anónimo 


"Nós,  artistas  (do 
Festival  de  Ópera 
deste  ano),  estamos 
indignadíssimos. 
O  que  nos  dizem  é 
que  vão  nos  pagar 
ainda  neste  ano,  apro- 
veitando a  verba  de 
outra  apresentação  - 
ou  seja,  o  GDF  está 
montando  um  novo 
espetáculo  no  Teatro 
Nacional  e  não  sei 
como  será  isso  para 
os  artistas  contrata- 
dos, se  terá  mais 
calote  ou  não. 

Nosso  salário,  sou- 
bemos só  do  boca  a 
boca.  Eventos  do  GDF, 
para  mim,  agora  só 
com  contrato!  Foi  uma 
audição  pública, 
uma  superprodução... 
agora  pensa  se  iría- 
mos imaginar  que 
nos  dariam  tamanho 
calote!?" 

O  ANÓNIMO 


Flaac 
culpa 
greve  por 
atrasos 


Zulu  Araújo,  coordena- 
dor-geral  do  Flaac  e  dire- 
tor da  Casa  da  Cultura  da 
América  Latina  da  UnB, 
afirmou  que  o  pagamen- 
to do  escritor  colombia- 
no Santiago  Gamboa  foi 
atrasado  pela  greve  de 
professores  e  funcioná- 
rios da  Universidade  de 
Brasília,  que  durou  82 
dias.  "Reconhecemos  a 
legitimidade  da  paralisa- 
ção, mas  não  podemos 
negar  que  ela  causou  pro- 
blemas e  acúmulo  de 
projetos  ao  seu  término. 
Tivemos  que  esperar  que 
ela  acabasse  para  come- 
çar a  processar  os  paga- 
mentos", afirmou. 

Admitiu,  ainda,  que  há 
outros  artistas  envolvi- 
dos no  festival  que  ainda 
não  foram  pagos,  mas 
prometeu  que  os  depósi- 


►  Santiago  Gamboa  em  sua  passagem  por  Brasília  durante  o  Flaac 


tos  serão  efetuados  até  o 
amanhã.  "O  caso  de  San- 
tiago deve  ser  um  pouco 
mais  complicado,  já  que 
se  trata  de  um  pagamen- 
to internacional. 

Segundo  ele,  as  dívidas 


de  órgãos  públicos  to- 
mam, sem  greve,  entre 
30  e  40  dias  para  serem 
honradas  devido  às  buro- 
cracias que  devem  ser 
respondidas  para  efetuar 
as  compensações. 


"Posso  assegurar  que 
o  reitor  da  UnB  está  com- 
prometido com  esse  pa- 
gamento e  a  verba  já  foi 
reservada  para  isso", 
conclui. 

O  METRO  BRASÍLIA 


0  vai  e  vem  das  explicações  do  GDF 


O  Metro  procurou  as  secre- 
tarias de  Educação  e  Cultu- 
ra para  que  dessem  suas 
versões  dos  fatos,  mas  ne- 
nhum membro  da  adminis- 
tração pública  se  dispôs  a 
conceder  uma  entrevista. 

Quando  contatada,  a  Se- 
cretaria de  Educação  foi  rá- 
pida em  esquivar-se  do  pro- 
blema, apesar  de  reclaman- 
tes afirmarem  que  estão  ne- 
gociando com  essa  pasta. 
"Pedimos  que  procurem  a 
Secretaria  de  Cultura  para 
esclarecer  sua  solicitação", 
afirmou  a  assessoria  de  im- 
prensa, por  e-mail.  "Por 
mais  que  o  projeto  fosse  fei- 
to em  parceria  com  a  SEDF, 
o  pagamento  deveria  ter  si- 
do efetuado  pela  Secretaria 


de  Cultura,  cabendo  a  esta 
dar  explicações." 

Uma  entrevista  foi  soli- 
citada a  Dorival  Brandão, 
subsecretário  de  Políticas  e 
Promoções  Culturais  da  se- 
cretaria de  Cultura.  Ele  ale- 
gou problemas  de  agenda. 
A  secretaria,  então,  enviou 
um  comunicado  oficial,  no 
qual  pediu  para  que  todos 
os  promotores  culturais 
que  tenham  pagamentos 
atrasados  a  procurem. 

"A  Secretaria  de  Cultura 
informa  que  todas  as  atra- 
ções  contratadas  foram  de- 
vidamente empenhadas 
(ou  seja,  têm  garantia  de 
pagamento)",  declarou. 
"Quanto  aos  questiona- 
mentos sobre  atrasos  de 


pagamentos  das  contrata- 
ções artísticas  realizadas 
em  alguns  eventos,  isso 
ocorre,  muitas  vezes,  devi- 
do a  possíveis  pendências 
no  cumprimento  da  exi- 
gência documental  por 
parte  dos  contratados." 
Não  sugeriu,  no  entanto, 
nenhuma  maneira  de  tor- 
nar o  processo  mais  efi- 
ciente. 

A  respeito  do  programa 
Ler  é  Legal,  o  órgão  contra- 
disse a  afirmação  da  SEDF 
e  afiançou  que  não  é  res- 
ponsável por  nenhuma  dí- 
vida. Procurada  novamen- 
te, a  SEDF  não  respondeu  à 
demanda  do  Metro  até  o 
fechamento  desta  edição. 

O  METRO 


"A  Secretaria 
de  Cultura 
pede  para 
que,  se  houver 
pendência 
de  pagamento 
de  algum 
artista,  que 
ele  procure  a 
pasta  para  que 
o  problema  seja 
resolvido  o  mais 
brevemente 
possível/1 

COMUNICADO  OFICIAL  DA 
SECRETARIA  DE  CULTURA  DO  GDF 


Vox  Pop 


O  que  você  acha  dos  atrasos  e  calotes  do  GDF  em  serviços  culturais? 


Maria  Sousa 

45,  PROFESSORA 

"Os  membros  do  governo 
não  recebem  seu  salário  em 
dia?  Deviam  fazer  o  mesmo 

com  artistas,  que  são 
trabalhadores  como  todos." 


Franklin  Carvalho 

36,  SERVIDOR  PÚBLICO 

"É  um  descaso  com  a  arte. 
Eles  deveriam  obedecer  a 
lei  4.320,  que  diz  que  para 
fazer  qualquer  despesa  é 
preciso  ter  antes  o  recurso." 


André  Rodrigues 

21,  DIGITADOR 

"Os  membros  do  governo 
deveriam  tirar  do  próprio 
bolso  para  pagar  os  artistas. 
Afinal,  eles  ganham  muito 
mais  do  que  merecem." 


Arnaldo  Barbosa 

63,  ADMINISTRADOR 

"Um  artista  que  se  sujeita  a 

prestar  serviço  para  o 
governo  deve  ter  garantias 
contratuais  antes  de  aceitar 
o  trabalho." 


metro  variedades 
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Apple  deve 
abrir  lojas 
no  Brasil 

O  Companhia  está  selecionando 
vendedores  'Genius'  nas  cidades 
do  Rio  de  Janeiro  e  de  São  Paulo 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


O  Brasil  pode  estar  na  rota 
da  Apple  de  abertura  de 
novas  lojas.  Esta  semana, 
a  empresa  divulgou  uma 
série  de  vagas  de  emprego 
no  Rio  de  Janeiro  e  em  São 
Paulo.  A  descrição  das  ati- 
vidades  dá  a  entender  que 
a  Apple  procura  vendedo- 
res no  país. 

Um  dos  cargos  disponí- 
veis é  o  de  "Genius",  como 
a  Apple  chama  o  pessoal 
responsável  pelas  vendas. 


"Na  Apple  Store,  você  será 
responsável  por  manter  a 
confiança  dos  clientes,  co- 
mo o  especialista  experien- 
te em  solução  de  proble- 
mas e  reparo  de  produtos", 
diz  a  descrição  da  vaga. 

A  Apple  planeja  abrir 
entre  30  e  35  lojas  oficiais 
em  todo  o  mundo,  no  ano 
que  vem.  As  lojas  que 
existem  até  agora  no  Bra- 
sil são  revendas  autoriza- 
das. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


DAVID  GRAY/ARQUIVO/REUTERS 


Chefe  do  Windows 
pede  demissão 


Em  um  anúncio  que  sur- 
preendeu analistas  de  tec- 
nologia, Steven  Sinofsky, 
chefe  da  divisão  de  Win- 
dows, anunciou  sua  saída 
da  Microsoft.  Até  então,  o 
executivo  era  o  mais  cota- 
do para  substituir  o  atual 
CEO,  Steve  Ballmer. 


Sinofsky  e  a  empresa 
não  deram  explicações  pa- 
ra a  decisão.  O  funcionário 
trabalhava  há  23  anos  na 
Microsoft  e  tinha  sido  assis- 
tente de  Bill  Gates  nos  anos 
1990.  Um  fonte  ouvida  pela 
Reuters  disse  que  a  decisão 
foi  "mútua".  #  METRO 


Cruzadas 


www.coqurtel.ccrn.br 
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Sudoku 

Para  satoc  lanar  o  pogo,  basta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  Inibas  verticais  e  horizontais  seni  repeú-tas. 
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Leitor  fala 
Mensalão 

Num  lance  digno  dos  mestres 
do  xadrez,  o  ministro  Joaquim 
Barbosa  deu  um  xeque  mate. 
Surpreendeu  a  Corte,  a  mídia 
e  o  povo.  O  relator  da  Ação 
Penal  470  agiu  com  ética,  mo- 
ral e  o  regimento  do  colegia- 
do.  Ele,  e  somente  ele,  tem 
prerrogativas  para  determinar 
a  hora  e  vez  de  colocar  em  vo- 
tação os  tópicos  que  enten- 
der. O  fez  com  fibra  e  louvor. 
Trouxe  para  si  a  responsabili- 
dade de  votação  da  dosime- 
tria relativa  à  formação  de 
quadrilha  e  corrupção  ativa 
para  sentenciar,  antes  da  saí- 
da do  presidente  da  Corte,  mi- 
nistro Aires  Britto,  Zé  Dirceu, 
Genuíno  e  Delúbio.  As  penas 
dosadas  para  os  réus  do  men- 
salão foram  minimizadas,  no 
meu  entendimento.  Espero 
que  os  corruptos  não  venham 
pedir  à  presidente  Dilma  anis- 
tia  ou  indenizações  esdrúxu- 
las por  "perseguição  política". 

José  Monte  Aragão  -  Sobradinho  (DF) 


m  et  r©  Pergunta 


Para  você,  o  que  representa 
a  punição  de  José  Dirceu? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@gilmariogg:  Um  teatro.  Até  parece 
que  isso  é  punição  à  altura. 


@R79zzi:  Ele  já  foi  punido  pelo 
mesmo  crime  uma  vez... 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Forte  embalo  em  novas  tendências  e  assuntos  que  represen- 
tem ideais  futuristas  ou  humanitários,  você  está  mais  aberto 
para  se  aventurar  e  mudar  o  seu  destino. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  correr  atrás  do  prejuízo,  seus  esforços  precisam  ser 
maiores  para  que  você  consiga  se  adaptar  ao  novo  que  está 
chegando  e  trazendo  instabilidades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Problemas  emocionais  dificultando  o  seu  desempenho  pes- 
soal, antigas  pendências  ou  mágoas  podem  estar  dificultan- 
do o  seu  equilíbrio,  hora  de  superá-las. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Mente  clara,  porém  ambiciosa,  pode  criar  uma  situação  no 
mínimo  complexa  para  você  resolver.  Tente  não  sonhar  com 
soluções  descabidas,  seja  mais  realista. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Hora  de  mostrar  as  suas  armas  e  a  sua  capacidade  de  resol- 
ver as  situações,  mas  será  preciso  cuidar  da  sua  imagem  para 
evitar  que  as  pessoas  a  denigrem. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Bons  discursos  podem  não  garantir  o  seu  sucesso,  o  dia  traz 
muita  concorrência  e  pessoas  fortes  e  muito  dispostas  a 
mostrar  serviço  competindo  com  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Livre-se  de  fofocas  e  intrigas  que  possam  atrapalhar  a  sua  vi- 
da, não  sofra  por  suposições  e  coisas  que  sequer  acontece- 
ram. Verifique  as  coisas  antes  de  tudo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Mudança  de  chefia  ou  pessoas  influentes  atuando  na  sua 
área,  prepare-se  para  uma  boa  concorrência  para  animar  o 
seu  trabalho  e  novos  desafios  profissionais. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Una-se  a  pessoas  que  possam  apoiar  os  seus  interesses,  sozi- 
nho as  coisas  podem  ficar  muito  pesadas  para  você,  aproveite 
a  sinergia  do  seu  grupo  de  trabalho. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Procure  ser  mais  articulado,  não  enfrente  tudo  sozinho,  tente 
fazer  novas  combinações  e  acordos  com  as  pessoas  para  poder 
melhorar  o  seu  desempenho  geral. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Boa  receptividade  das  suas  ideias  por  parte  de  pessoas  influen- 
tes e  aguerridas  que  poderão  abrir  as  portas  certas  para  você. 
Faça  a  sua  parte  com  empolgação. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Boas  parcerias,  o  momento  é  favorável  para  você  realizar  os 
seus  projetos  e  aprimorar  os  seus  conhecimentos.  Valorize-se 
para  ser  valorizado  pelos  outros. 


O  Teatro  feito  por  iniciantes  toma 
o  centro  do  Premio  Sesc  do  Teatro 
Candango  de  2013  O  Entre  os  sete 
espetáculos,  quatro  são  filhos  da  UnB 


Foram  divulgados,  ontem, 
os  sete  espetáculos  escolhi- 
dos para  participar  do  Pre- 
mio Sesc  de  Teatro  Candan- 
go 2013.  As  escolhas,  na  opi- 
nião de  artistas  e  organiza- 
dores, consolidam  a  compe- 
tição como  um  reduto  do 
teatro  universitário  no  DF. 

Quatro  das  sete  peças  es- 
colhidas são  filhas  do  curso 
de  Artes  Cénicas  da  Univer- 
sidade de  Brasília  (UnB).  Um 
exemplo  é  o  espetáculo 
"Não  alimente  os  bichos", 
que  retrata  um  grupo  de  cir- 
censes equizofrênicos  que, 
pela  primeira  vez,  têm  que 
lidar  com  uma  forasteira  e 
encarar  o  fim  de  suas  fanta- 
sias de  grandeza.  A  peça  foi 
uma  criação  coletiva  de  en- 
tão alunos  da  UnB  para  sua 
conclusão  de  curso. 

"Além  do  nosso  espetá- 
culo, 'MalvaRosa',  'Mobam- 
ba'  e  'Ensaio  Geral'  surgi- 
ram dentro  da  UnB",  conta 
Albert  Carneiro,  ator  e  codi- 
retor  de  "Não  alimente...". 
"São  peças  excelentes,  de 
grupos  com  os  quais  temos 
muita  afinidade.  Vai  ser 
uma  competição  acirrada." 

Como  Carneiro,  muitos 
dos  dramaturgos  seleciona- 
dos  só  participaram  ante- 
riormente do  Premio  de 
Teatro  Candango  na  audiên- 
cia. Para  Rogero  Torquato, 
responsável  pela  área  de  ar- 
tes cénicas  do  Sesc  DF,  a 
competição  se  tornou  uma 
excelente  porta  de  entrada 
para  artistas  do  DF.  "Temos 


espetáculos  se 
inscreveram  para  a 
mostra  competitiva. 

o  privilégio  de  contar  com 
duas  boas  universidades  de 
Artes  Cénicas  por  aqui:  Dul- 
cina de  Moraes  e  UnB.  Elas 
acabam  sendo  o  campo  de 
experimentação  onde  sur- 
gem as  novas  linguagens.  E 
o  prémio  vem,  justamente, 
como  um  meio  de  apresen- 
tar esses  novos  profissionais 
ao  mercado  de  Brasília." 

O  público  se  beneficia 
do  fôlego  dos  iniciantes.  As 
peças  selecionadas  trazem 
temas  variados,  figurinos 
ricos  e  diálogos  ousados 
com  outras  artes.  As  apre- 
sentações, que  ocorrem  de 
22  a  30  de  novembro  no 
Teatro  Sesc  Garagem,  são 
todas  gratuitas. 

"As  Artes  Cénicas  da  UnB 
deixaram  de  ser  apenas  um 
cursinho  de  teatro",  opina 
Ramayana  Régis,  atriz  de 
"MalvaRosa"  e  "Não  alimen- 
te...". "Hoje,  as  pessoas  saem 
dali  não  apenas  como  dra- 
maturgos, mas  pesquisado- 
res da  arte.  Antes,  os  proje- 
tos  surgiam  na  universidade 
e  ali  ficavam.  Hoje,  eles  des- 
bravam novos  espaços." 


Redu 
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EXT  SIMPLESMENTE 

A  MELHOR  MOTO 

DA  CATEGORIA. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

► 

4/11,  às  20h. 
'Entrevista  com  Ele' 

Apresentações  dos 
sete  escolhidos: 

27/11,  às  20h. 
►  'A  História  da  Tigresa' 

►  'Qualquer  coisa  eu  como 
um  ovo'  -  22/11,  às  20h. 

► 

28/11,  às  20h. 
Mobamba 

►  'MalvaRosa' 

29/11,  às  20h. 

23/11,  às  20h. 

► 

Ensaio  Geral 

►  'Não  alimente  os  bichos' 

30/11,  às  20h. 

Breves 


David  Guetta 

MÚSICA  ELETRÔNICA.  O 

mundialmente  famoso  DJ 
David  Guetta  dá  som  hoje, 
às  22h,  na  área  externa  do 
estádio  Mané  Guarrincha. 
Ingressos  de  R$  70  a  R$ 
190.  Vendas:  www.bilhete- 
riadigital.com.  o  metro 

Percussão 

SOCIAL.  A  ONG  União  So- 
cial nasce  hoje  com  um 
grande  evento  na  Funarte, 


o  Perc  Brasil.  Os  convida- 
dos são  Carlinhos  Brown 
e  grupos  de  percussão  que 
foram  criados  a  partir  de 
ações  de  transformação 
social  através  da  arte.  A  or- 
ganização reunirá  sete  ins- 
tituições do  DF  que  traba- 
lham com  esse  objetivo. 
Site:  percbrasil.com.br. 

O  METRO 

Ferrock 

CEILÂNDIA.  Para  misturar 
rock  e  músicas  populares 
começa  hoje  o  Ferrock, 
em  Ceilândia.  O  festival 
vai  até  17/10.  Informações: 
www.ferrock.org.  o  metro 


Capacete  é  a  proteção  do  motociclista 
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Mil  vezes  Brasil 


■ 


►  Seleção  Brasileira  fará  jogo  de  número  1.000  hoj 
contra  a  Colômbia  ►  Atacante  Falcão  Garcia  surge 
como  'ameaça'  ao  bom  momento  do  Brasil 


I 

e, 


O  QUE  O  SENAC  FAZ  POR  VOCÊ 
TAMBÉM  FAZ  POR  TODO  O  DF, 


Quando  se  fala  em  Educação 
Profissionai  no  DFt  logo  vem  o 
nome  Senac.  Já  são  45  anos 
compartilhando  conhecimento 
desde  o  nível  básico  até  a 
pós- graduação,  do  técnico  ao 
tecnológico.  Uma  instituição 
que  nasceu  para  desenvolver 
e  capacitar  as  pessoas  dos 
setores  de  comércio  de  bens, 
serviços  e  turismo,  mas  que  a 
cada  ano  se  torna  mais 
presente  na  vida  de  todo 
mundo.  Inclusive  na  sua. 

Em  todo  o  DF,  onde  tem 
Educação  Profissional* 
tem  Senac, 


www,  senacdf.com,  br 

3313.8877 


esporte 


Palavra  de 
convocado 


Jogadores  lembrados 
por  Mano  Menezes 
para  o  Superclássico 
das  Américas  reagem: 


Fred 

"Melhor  impossível! 
Após  uma  temporada  vi- 
toriosa como  essa,  o  tra- 
balho ainda  é  coroado 
com  uma  convocação." 


al 


Durval 

"Estou  emocionado. 
Quando  o  Léo  e  o  Rafael 
vieram  me  contar  fiquei 
meio  cismado  sem  saber 
se  era  verdade  ou  não." 


Lranudú  Silva 


[!.!!'■  .«.I 


Fabio  iiiitc-i 


LncuMenda 
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A  Seleção  Brasileira  escreve 
hoje,  no  estádio  Metlife,  em 
Nova  Jersey,  nos  EUA,  mais 
um  capítulo  da  história 
mais  vitoriosa  de  um  país 
no  futebol  mundial.  Às 
22h30  (de  Brasília),  o  time 
pentacampeão  do  mundo 
encara  a  Colômbia,  na  milé- 
sima vez  que  a  equipe  cana- 
rinho  entrará  em  campo. 


"Será  um  privilégio  parti- 
cipar deste  jogo",  disse  o 
atacante  Neymar.  "É  um  or- 
gulho para  todo  jogador.  Se- 
rá um  duelo  difícil,  mas  va- 
mos fazer  de  tudo  para  ter- 
mos uma  boa  apresenta- 
ção", afirmou  Diego  Alves. 

Embalado  pelas  goleadas 
sobre  Iraque  (6  a  0)  e  Japão 
(4  a  0)  no  mês  passado,  o 
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Diretor  dc  Scti  eídría 


Brasil  tem  uma  preocupa- 
ção para  o  duelo  com  os  co- 
lombianos: o  atacante  Fal- 
cão Garcia,  destaque  do 
Atlético  de  Madrid.  Nesta 
temporada,  ele  anotou  13 
gois  em  11  partidas. 

"Ele  vive  a  melhor  fase 
da  carreira,  é  o  principal 
centroavante  do  mundo  e  é 
preciso  ter  um  cuidado  es- 
pecial na  marcação",  disse  o 
goleiro  Diego  Alves. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


***      Brasil:  Diego  Alves;  Da- 

fniel  Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Fábio  San- 
tos; Paulinho,  Ramires, 
Lucas,  Oscar  e  Kaká;  Neymar. 
Técnico:  Mano  Menezes 


^S&Y  Colômbia:  Ospina;  Ar- 
^VjHA^  mero,  Yepes,  Perea  e 

0r^/  Garcia;  Valencia,  Rami- 
rez, Rodriguez  e  Mac- 
nelly  Torres;  Falcão  Garcia  e  Teófilo 
Gutiérrez.  Técnico:  José  Pekerman 


Estádio:  MetLife,  às  22h30 
Transmissão:  Globo,  SporTV 
e  BandNews  FM  (90,5) 


metr@esporte 
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CHAIWAT  SUBPRASOM/REUTERS 


CICLOTURISMO 
E  CIDADANIA 


CLEBER  RICCI 
ANDERSON 

cle@andersonbicicletas.com.br 


Dia  9  de  dezembro  a  partir  das  7  horas:  4o  Passeio  Ciclo- 
turístico  Rota  Márcia  Prado  entre  São  Paulo  e  Santos.  São 
100  km  (partindo  da  ciclovia  na  estação  Vila  Olímpia)  ou 
80  km  (bikes  no  trem  até  o  Grajaú  -  apoio  da  CPTM). 

No  ano  passado,  mesmo  com  muita  chuva,  3  mil  ciclis- 
tas desceram  a  serra.  Apesar  da  grande  descida,  o  trajeto 
tem  dificuldade  média.  É  longo  com  algumas  subidas  e 
trechos  em  terra.  A  rota  é  uma  sugestão  do  Instituto  Ci- 
cloBR  (união  representativa  dos  ciclistas)  para  que  as  au- 
toridades criem  um  meio  seguro  para  pedalarmos  até  o 
litoral. 

O  percurso  é  inspirado  na  última  viagem  que  a  ciclista 
Márcia  Prado  fez  antes  de  morrer  e  segue  por  um  pedaço 
já  oficializado  em  2010  (Lei  municipal  51.622)  entre  o 
Grajaú  e  a  Ilha  do  Bororé  (Área  de  Proteção  Ambiental). 
Desde  2009  o  Instituto  CicloBR  negocia  sua  oficialização. 

O  empecilho  vem  do  governo  do  Estado  e  da  conces- 
sionária Ecovias  que  não  criam  alternativas  para  o  ciclis- 
ta chegar  à  Imigrantes,  acessar  o  parque  da  Serra  do 
Mar,  descer  pela  estrada  de  Manutenção  da  Imigrantes  e 
chegar  em  Santos.  Esse  é  o  caminho  do  dia  9. 

Ciclovias  intermunicipais  são  muito  comuns  mundo 
afora!  Em  2009,  mil  ciclistas  participaram.  Com  isso  foi 
decidido  organizar  anualmente  este  grande  passeio  até 
finalmente  conquistarmos  nosso  direito  de  ir  e  vir. 

Dia  9,  além  de  se  divertir  com  os  amigos,  pratique  a  ci- 
dadania apoiando  esta  causa.  Dezenas  de  ônibus  do  inte- 
rior chegarão  a  São  Paulo  lotados  de  ciclistas.  Organize 
sua  volta.  Peça  para  alguém  te  buscar  ou  volte  de  ônibus. 
As  empresas  serão  receptivas.  Dicas  e  informações  em 
www.ciclobr.org.br. 


WWWirBftdflf  f  Ortft  lk*J  ■  COtií .  EJjt 


lo  decidiu  fazer  a  operação 
na  região  da  bacia  porque 
sofria  com  dores  há  algum 
tempo. 

Não  há  data  exata  para 
sua  alta,  mas  a  expectati- 
va é  que  o  Rei  deixe  o  hos- 
pital ainda  hoje.  o  metro 

Vítor  Belfort 
pode  disputar 
cinturão 

INTERINO.  Adversário  de 
Vitor  Belfort  na  sexta  edi- 
ção brasileira  do  UFC,  dia 
19  de  janeiro,  o  inglês  Mi- 
chael  Bisping  pediu  ao 
presidente  do  UFC,  Dana 
White,  que  o  combate  en- 
tre ele  e  Belfort  seja  válido 
pelo  cinturão  interino  dos 
pesos-médios. 

A  razão  é  que  Anderson 
Silva,  campeão  da  catego- 
ria, anunciou  que  só  dese- 
ja voltar  a  lutar  no  fim  de 
2013.  Além  disso,  o  próxi- 
mo duelo  de  Spider  pode 
ser  contra  o  meio-médio 
Georges  St-Pierre,  sem  dis- 
puta de  cinturão,  o  metro 


Breves 


Ricardo  Gomes 
volta  ao  Vasco 

DIRIGENTE.  Ricardo  Gomes 
está  de  volta  ao  Vasco. 
Após  sofrer  um  AVC  (Aci- 
dente Vascular  Cerebral) 
em  agosto  do  ano  passa- 
do, o  ex-zagueiro  foi  anun- 
ciado ontem  como  dire- 
tor-técnico  do  time  cruz- 
maltino.  Ele  cuidará  de 
contratações  e  planeja- 
mento, com  plenos  pode- 
res sobre  o  futebol  do  clu- 
be. O  auxiliar  Gaúcho  co- 
manda o  time  em  campo. 

O  METRO 

Pelé  passa 
por  cirurgia 

REI.  Pelé  está  no  hospital 
Albert  Einstein,  em  São 
Paulo,  se  recuperando  de 
uma  cirurgia  no  quadril. 
Pepito,  assessor  de  Pelé, 
disse  que  o  Atleta  do  Sécu- 


Futsal:  Brasil 
encara  Argentina 


Após  golear  o  Panamá  por 
16  a  0  nas  oitavas,  o  Brasil 
enfrenta  hoje,  às  7h  (de  Bra- 
sília), a  Argentina,  pelas 
quartas  de  final  da  Copa  do 
Mundo  de  Futsal,  em  Bang- 
coc,  na  Tailândia. 

"É  uma  equipe  que  nós 
já  conhecemos,  de  tanto  jo- 
gar contra.  Vão  se  defender 


muito,  saindo  rápido  no 
contra-ataque",  disse  o  ala 
Fernandinho. 

O  vencedor  enfrenta 
Ucrânia  ou  Colômbia  na  se- 
mifinal, que  também  jogam 
hoje.  Os  outros  quatro  ti- 
mes que  buscam  vaga  nas 
semis  são  Portugal,  Itália, 
Espanha  e  Rússia,  o  metro 


VEJA  □  QUE  A  MAIDR  LOJA  ON-LINE  DE  ESPORTES  DA  AMÉRICA  LATINA  PREPAROU  PARA  VOCÊ. 
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H-.ílH  COMPRE 
AGORA 
PELO  SEU 
HÍMl  CELULAR 
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SEMLMITES  ENTRE  VQGÈE  O  ESPORTE 


Traga  seu 
número 
para  a  Claro 


roveite  as  melhores 
as  de  smartphones. 


SAMSUNG 
GALAXYSIII 


Grátis 

para  portabilidade 
no  Claro  ilimitado  600 

Valor  do  Plano  R$29?/í 


Claro  ilimitado 
com  3GMax 


Claró- 
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Compartilhe 
cada  momento. 


Nossas  lojas  dos  shoppings  estarão  a 
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